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Posto de Vigia

A assinatura dos Acordos de 
Empresa com as Associações 
Humanitárias de Bombeiros Vo-
luntários do Montijo e de Mer-
ceana espelham a valorização 
da contratação coletiva que tem 
vindo a ser defendida por ANBP/
SNBP.

A Gala de Homenagem aos 
Bombeiros de Portugal contou 
com a presença da ministra da 
Administração Interna, Cons-
tança Urbano de Sousa e com o 
vereador da proteção civil de Lis-
boa, Carlos Castro, que se junta-
ram na exaltação da memória dos 
que perderam a vida no exercício 
das suas funções.

No dia da celebração dos 621 
anos do RSB, o Secretário de Es-
tado da Administração Interna 
declarou, publicamente, que con-
tava com a ajuda da ANBP para 
“convergência e consolidação de 
posições” em relação aos bom-
beiros.

A inauguração do novo quartel 
da Companhia Bombeiros Sapa-
dores de Braga. Uma reivindica-
ção muito antiga que é agora con-
cretizada.

Um bombeiro ficou ferido no 
combate a um incêndio numa 
pastelaria na baixa do Porto, no 
dia 28 de maio. No local esti-
veram 40 bombeiros do Batalhão 
Sapadores do Porto e dos Bom-
beiros Voluntários do Porto.

Menos

Consulte o nosso site 
em www.anbp.pt e o 

nosso Facebook

Este jornal está escrito 
ao abrigo do novo 
acordo ortográfico

Mais

sindicato
Por Sérgio Rui Carvalho, Presidente do SNBP

CHEGA!
A Liga dos Bombeiros Portugue-

ses NÃO representa os Bombeiros 
Profissionais!

Continuamos a ouvir da parte 
do Senhor presidente da LBP, nos 
discursos que realiza, dizer que rep-
resenta todos os Bombeiros Portu-
gueses.

Estamos cansados de ouvir ta-
manha MENTIRA E FALTA DE LE-
GITIMIDADE uma vez que a LBP, 
enquanto Federação, representa as 
Associações. Como tal, não pode 
sequer representar os bombeiros 
voluntários porque não pode rep-
resentar em simultâneo a Entidade 
Patronal e os Trabalhadores, quanto 
mais os bombeiros profissionais. É 
tão ridícula esta posição que tais 
procedimentos nem antes do 25 de 
Abril se verificavam!

Como tal, e PARA QUE FIQUE 
ESCLARECIDO DE UMA VEZ POR 
TODAS, o Conselho Geral da Asso-
ciação Nacional de Bombeiros Pro-
fissionais dirigiu a Sua Excelência, a 
Ministra da Administração Interna, 
o seguinte ofício:

 
Sua Exª a Ministra da Adminis-

tração Interna
Dra. Constança Urbano de Sousa,
 
Vem por este meio o Conselho 

Geral da Associação Nacional de 
Bombeiros Profissionais – ANBP 
congratular-se com a disponibili-
dade desse Ministério, de Sua Exª. 

a Senhora Ministra e do Senhor Se-
cretário de Estado da Administração 
Interna no sentido da publicação de 
legislação para os bombeiros profis-
sionais.

Importa referir que a ANBP 
já teve mais reuniões de trabalho 
desde que este Governo tomou posse 
do que em quatro anos do Governo 
anterior.

Neste sentido, os Bombeiros Pro-
fissionais (sapadores, municipais, 
profissionais da Associações Hu-
manitária e Força Especial de Bom-
beiros) estão conscientes das dificul-
dades existentes, mas confiantes no 
sentido de que possa o atual Gov-
erno contribuir para a valorização 
destes profissionais.

Neste sentido vem este Conselho 
Geral referir uma notícia, na sequên-
cia da cerimónia de Aniversário do 
Corpo de Bombeiros Municipais da 
Lousã, onde se refere que o Senhor 
Secretário de Estado da Administra-
ção Interna reuniu com a Liga dos 
Bombeiros Portugueses para tratar 
de legislação para os bombeiros pro-
fissionais.

Não tem qualquer legitimidade 
este Conselho Geral da ANBP para 
referenciar com quem Sua Exª.  o 
Secretário de Estado reúne, sejam 
entidades particulares, Instituições 
Públicas ou outras.

Porém, importa realçar que os 
bombeiros profissionais (sapadores, 
municipais, profissionais das As-
sociações Humanitárias e Força 
Especial de Bombeiros) dependem 
DIRETAMENTE da sua entidade pa-
tronal, Câmaras Municipais, Asso-
ciações Humanitárias e Autoridade 
Nacional de Proteção Civil, e estão 
legitimamente representados na As-
sociação Nacional de Bombeiros Pro-
fissionais, enquanto Organização 
representante legal deste Setor.

Sendo assim, não entendemos 
como pode haver reuniões com a 
Liga dos Bombeiros Portugueses 
para debater e discutir matérias que 
não são do seu foro de representativ-
idade, nem possui a Liga dos Bom-
beiros Portugueses legitimidade para 
opinar acerca destas matérias relati-

vas aos bombeiros profissionais.
Aliás, entendemos, e bem, a LBP 

enquanto Confederação de Associa-
ções e Legítima representante das 
mesmas; a Associação Nacional de 
Bombeiros Profissionais, enquanto 
representante dos bombeiros profis-
sionais; a Associação Portuguesa de 
Bombeiros Voluntários, enquanto 
representante dos bombeiros volun-
tários.

É este o contexto legislativo do 
setor dos bombeiros portugueses 
onde cada Organização (LBP, ANBP 
e APBV) é mandatada pelos seus 
representantes no âmbito associa-
tivo e sindical da vida democrática 
do nosso País.

Referimos ainda o facto de 
a ANBP, enquanto membro da 
Comissão Nacional de Proteção Civil 
e Conselho Nacional de Bombeiros, 
não reivindicar, e bem, qualquer 
situação nem ser ouvida pelos gov-
ernantes no que respeita quer aos 
bombeiros voluntários, quer às As-
sociações Humanitárias e não tem 
aí nenhuma intervenção. Então 
porque motivo a Liga dos Bombeiros 
Portugueses é ouvida e opina acerca 
de um setor no qual não tem qual-
quer intervenção nem legitimidade 
direta ou indireta?

A ANBP sempre pugnou junto 
dos Governos que a legislação que 
discute e publica para o setor dos 
bombeiros em Portugal o seja sepa-
radamente atendendo que a reali-
dade dos bombeiros voluntários não 
é a mesma dos bombeiros profission-
ais.

Consideramos que ao longo dos 
anos esta “intervenção” da LBP nas 
matérias dos bombeiros profission-
ais, que é apenas da responsabili-
dade das Câmaras Municipais, tem 
contribuído em parte, direta e indi-
retamente, para o impasse, o atraso 
e a não atualização legislativa para 
este setor, com prejuízo para os bom-
beiros profissionais e mesmo para as 
funções que desempenham.

Assim, solicitamos a Vossa Exª 
Senhora Ministra, no que aos bom-
beiros profissionais diz respeito, que 
a LBP não possa, nem deva ser ou-

vida porque representa as Associa-
ções e um setor que não se relaciona 
EM NADA com as nossas causas. 
As reivindicações e a estrutura pro-
fissional APENAS diz respeito às 
Câmaras Municipais, ao Governo e 
à ANBP enquanto legítima e legal 
representante dos bombeiros profis-
sionais portugueses.

Mais informo que esta situação 
e esta posição foram aprovadas por 
unanimidade no Conselho Geral da 
ANBP.

Certos da atenção
Com os nossos melhores cumpri-

mentos
 

O Presidente do Conselho Geral
Fausto Piedade

 
Nota: O Conselho Geral é um 

Orgão da ANBP e é composto pelos 
dirigentes:

• Direção Nacional
• Presidente do Conselho Fiscal
• Presidente da Assembleia 

Geral
• Presidente do Conselho de 

Ética e Disciplina
• Os Secretários Coordenadores 

do Norte, Centro, Lisboa, Setúbal, 
Algarve, Madeira e Açores

 
Enviamos este ofício com conhe-

cimento;
Sua Exª. Ministra da Administ-

ração Interna
Exmo. Senhor Secretário de Es-

tado da Administração Local
Exmo Senhor Secretário de Es-

tado da Administração Pública
Exmo Senhor Presidente da Au-

toridade Nacional de Proteção Civil
Exmos Senhores Presidentes das 

Câmaras Municipais que possuem 
bombeiros sapadores e municipais

Exmo Senhor Presidente da LBP
Exmo Senhor Presidente da 

APBV
 
Pela minha parte, enquanto 

presidente da Associação Nacional 
de Bombeiros Profissionais, espero 
que seja agora que esta questão 
fique esclarecida! Porque… já che-
ga!

Estatuto Profissional: uma 
mão cheia de intenções

E
m reuniões tidas com 
o Ministério da Ad-
ministração Interna, 
no Congresso Na-
cional de Bombeiros 

Profissionais, nos Açores, no 
aniversário do Regimento Sa-
padores Bombeiros de Lisboa, 
na Gala dos Bombeiros Profis-
sionais, em Lisboa, no dia Na-
cional do Bombeiro Português, 
em Portimão, e por último, na 
inauguração do novo quartel 
da Companhia Bombeiros Sa-
padores de Braga, os bombeiros 
profissionais ouviram da boca 
do Secretário de Estado da Ad-
ministração Interna e da Minis-
tra da Administração Interna que 
o Estatuto Profissional tem que 
ser aprovado e que é uma neces-
sidade deste setor.

Enquanto nada sai nem tão 
pouco é aprovado, continu-
amos a ver bombeiros a ir para 
a aposentação e a perder quase 
metade da reforma e serem pe-
nalizados, continuamos a ter as 
carreiras congeladas, continua-
mos a não ter um horário especí-
fico e único para todos os corpos 
de bombeiros, continuamos a ter 
um sistema de avaliação que não 
se adapta à nossa realidade, con-
tinuamos a ter câmaras que não 
conseguem contratar bombeiros 
ou contratam dois ou três para 
fazer uma recruta, porque estão 
obrigados aos constrangimentos 
da Função Pública e de rácios or-
çamentais. Continuamos cheios 
de boas intenções.

Para melhorar a atual situa-
ção, em vez de ser publicada 
uma portaria para todos os bom-
beiros, que defina o valor hora 
dos gratificados e respetivo re-
gime de tributação fiscal, idên-
tica à das forças de segurança, 
vemos, até agora, só ser publi-
cado um parecer através da Au-

toridade Tributária do Ministério 
das Finanças. Parecer esse que 
diz que no RSB, os serviços de 
prevenção devem ser taxados 
a 10 por cento, não definindo 
o valor/hora nem o enquadra-
mento destes gratificados numa 
tabela e, como se costuma dizer 
no jornal da caserna, no final 
de tudo isto, quem foi “enta-
lado” foram os bombeiros. Se 
antes as prevenções eram pagas 
em horário extraordinário a 25 
por cento e eram contabiliza-
das duas horas de deslocação, 
ida e regresso a casa, e em ser-
viços de mais de três horas era 
contabilizado um subsídio de 
alimentação, agora passámos a 
ter uma taxação de 10 por cento 
nestes serviços, mas que são pa-
gos em horário extraordinário. 
Como muitas vezes se ouve di-
zer, “quando a esmola é grande, 
o pobre desconfia”.

Afinal, onde anda a portaria 
para os serviços de gratifica-
dos/prevenções dos bombeiros 
profissionais? A quem interessa 
que essa portaria não seja pu-
blicada e que se mantenha este 
sistema que depende de boas 
vontades e que prejudica, em 
muito, os bombeiros? A quem 
interessa que no lugar de ser 
publicada uma portaria com es-
ses valores definidos e respetiva 
tributação fiscal de 10 por cento 
garantida, apenas seja publi-
cado um mero despacho dando 
nota de que quem presta estes 
serviços deve ser taxado a 10 
por cento? Mas quem é que de-
fine esses serviços? Mas quem 
é que define se são ou não de 
prevenção ou se são pagos em 
horário extraordinário? Esta-
mos a encaminhar a realização 
destes serviços no sentido das 
câmaras garantirem com pes-
soal que está ao serviço e não 

na sua folga. Logo, não têm que 
pagar nada a mais aos bom-
beiros.

No final, quem perde são os 
do costume!

Ao fim de tantos anos e de 
tantas lutas, tantas reuniões e 
de tantos projetos e tantas nego-
ciações somos prendados com 
este entendimento das finanças 
que, pasme-se, dizem que os 
serviços feitos de gratificado de-
vem ser taxados a 10 por cento. 
Isto sempre foi assim para todas 
as forças de segurança que têm 
uma tabela de gratificados. Mas 
os bombeiros não têm nada 
publicado. Mais uma mão cheia 
de nada!

Entretanto, continuamos vi-
vos, a pagar as nossas contas, a 
criar as nossas famílias, a fazer 
a nossa carreira, a ir para a re-
forma e, no final de tudo isto, 
continuamos a ser prejudica-
dos. Precisamos de medidas 
urgentes e que criem regime 
de exceção para ingressos, pro-
moções, aposentações e, de uma 
vez por todas, a portaria com a 
tabela de gratificados, publicada.

O Governo atual e em espa-
cial a senhora ministra da Ad-
ministração Interna têm tudo 
para fazer história e corrigir esta 
injustiça com mais de 14 anos 
que os bombeiros profissionais 
têm sofrido. 

Por último, chega de tretas 
sindicais, de acordos cheios de 
nada e de favores das finan-
ças. Nós queremos um estatuto 
profissional. Somos bombeiros 
profissionais. Honramos a far-
da que vestimos. Queremos 
fazer parte da história pelos 
acordos conseguidos, não pela 
contestação e pelas primeiras 
páginas de jornais. Não é isso 
que paga as contas dos bom-
beiros portugueses.

u SEAI no Congresso Nacional de 
Bombeiros Profissionais, Açores

u Ministra da Administração Interna na Gala 
de Homenagem aos Bombeiros Portugueses

u SEAI no aniversário do RSB

u MAI e SEAI no Dia Nacional do Bombeiro, em Portimão

u MAI em Braga
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O 
dia era de festa 
e a cerimónia 
pedia a mag-
nificência do 
local escolhido. 
Na Praça do 

Império juntaram-se as Compa-
nhias do Regimento Sapadores 
Bombeiros de Lisboa e a repre-
sentá-las mais de uma centena 
de bombeiros, de costas para o 
Tejo e de olhos postos no Mostei-
ro dos Jerónimos. Todos juntos 
deram os parabéns ao RSB, que 
no dia 19 de maio completou 
621 anos de existência.  

Na tribuna, um lugar especial 
reservado para os aposentados, 
que assistiram ao decorrer de 
toda a cerimónia, durante mais 
de hora e meia.

Aos poucos foram chegando 
o presidente da Autoridade Na-
cional de Proteção Civil, o Te-
nente –General Francisco Grave 
Pereira, o vereador da proteção 
civil da Câmara Municipal de 
Lisboa, Carlos Manuel Castro, o 
presidente da Câmara Municipal 
de Lisboa, Fernando Medina e o 

Administração Interna conta com As-
sociação Nacional de Bombeiros Profis-
sionais, a par da Associação Nacional 
der Municípios Portugueses para chegar 
a uma “perspetiva de convergência e de 
consolidação de posições” em relação aos 
bombeiros.

Jorge Gomes discursava no 621º an-
iversário do Regimento Sapadores Bom-
beiros de Lisboa, celebrado a 19 de maio, 
na Praça do Império. O responsável anu-
nciou que o governo tem em curso a re-
visão do regime jurídico dos bombeiros, 
“de forma a adequar o seu estatuto a esta 
nova realidade, com um novo olhar sobre 
as carreiras, onde as condições de ingres-
so, a progressão, a formação, a avaliação 
do desempenho terão necessariamente 
que ser revistas”. Uma reforma legislativa 
para a qual disse contar com a Associação 
Nacional de Bombeiros Profissionais.

Em dia de aniversário da mais antiga 
corporação de bombeiros profissionais do 
país, Jorge Gomes anunciou ainda que foi 
aprovado “um novo enquadramento de 
tributação dos serviços prestados a outras 
entidades pelos bombeiros do RSB de Lis-
boa”, passando as gratificações a ser taxa-
das a 10% (no âmbito do imposto sobre o 
rendimento de pessoa singular).

Fernando Medina 
congratula-se com 
anúncio do SEAI
O Presidente da Câmara Municipal 

de Lisboa reagiu com agrado ao anún-
cio feito pelo Secretário de Estado da 
Administração Interna no aniversário 
do RSB. Jorge Gomes anunciou a 
taxação dos serviços gratificados dos 
bombeiros. Fernando Medina con-
gratulou-se com a decisão e lembrou 
que esta medida tinha também já sido 
reclamada pela Câmara Municipal de 
Lisboa junto do Governo, de forma a 
regulamentar a situação dos serviços 
de prevenção. 

Durante o seu discurso dos 621 anos 
do RSB, Fernando Medina referiu ainda 
o investimento que tem vindo a ser fei-
to no Regimento Sapadores Bombeiros 
de Lisboa, com a construção de novos 
quartéis, aquisição de novas viaturas e 
equipamentos e a integração de novos 
recrutas, salientando que a aplicação 
da taxa municipal de protecção civil 
tem facilitado este investimento. Para 
o autarca esta foi uma medida funda-
mental para garantir a capacidade e 
qualidade do socorro que o RSB presta 
à população de Lisboa.

Secretário de Estado da Adminis-
tração Interna, Jorge Gomes. 

A passagem em revista foi 
uma das tarefas que coube ao 
autarca anfitrião, que no seu 
discurso enalteceu a mais antiga 
corporação profissional do país. 
As entidades presentes foram 
ainda convidadas a entregar 
medalhas a elementos do RSB 
que se distinguiram no exercício 
das suas funções, bem como ao 
Comandante Tenente-Coronel 
Pedro Patrício.

As celebrações dos 621 anos 
do RSB ficaram ainda marcadas 
pela presença dos 48 elementos 
da nova recruta deste corpo de 
bombeiros, que assim cumpri-
ram a sua primeira cerimónia 
oficial.

A festa foi fechada com chave 
de ouro com um desfile dos vári-
os tipos de viaturas ao serviço do 
RSB e com almoço convívio.

SEAI conta com ANBP 
para “convergência e 
consolidação de posições” 
em relação aos bombeiros
O Secretário de Estado da 

RSB celebra 621 anos na Praça do Império

dia da unidade

Pub



Jornal da Associação Nacional dos Bombeiros Profissionais
Alto Risco
Maio de 20166 Jornal da Associação Nacional dos Bombeiros Profissionais

Alto Risco
Maio de 2016 7

Discursos

Homenagem

Medalhas

u O Secretário de Estado da Administração Interna esteve presente no Dia da Unidade, na Praça do Império.

u Fernando Medina, presidente da Câmara Municipal de Lisboa u Tenente -Coronel Pedro Patrício, Comandante RSB
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Desfile viaturas

Novos recrutas

A nova recruta assistiu ao 
primeiro ato oficial do 
Regimento Sapadores Bom-
beiros de Lisboa. Os 48  

elementos, entre os 19 e os 31 anos 
de idade, iniciaram o seu percurso no 
RSB no dia 16 de maio, na Escola do 
RSB, em Chelas.

ANBP/SNBP reuniram com 
Secretário de Estado da 
Administração Interna

A 
Associação Na-
cional de Bom-
beiros Profissio-
nais e o Sindicato 
Nacional de Bom-

beiros Profissionais reuniram  
no dia 25 de maio com o Se-
cretário de Estado da Admin-
istração Interna, Jorge Gomes.

Na reunião foi discutida 

e operacional da proteção civil 
no âmbito municipal).

- terceira alteração ao De-
creto-Lei nº134/2006, de 25 
de julho, que define o Sistema 

a legislação para bombeiros, 
nomeadamente:

- a segunda alteração à Lei 
nº65/2007, de 12 de novembro 
(enquadramento institucional 

Integrado de Operações de 
Proteção e Socorro;

- a terceira alteração à Lei 
nº27/2006, de 3 de julho, Lei 
de Bases da Proteção Civil.

reuniões SEAI

u Jorge Gomes reuniu com o presidente da ANBP, Fernando Curto, o presidente do SNBP, Sérgio 
Carvalho e Domingos Morais, Carlos Ferreira e Arnaldo Lopes da Direção Nacional de ANBP/SNBP.

protocoloreunião

A Associação Nacional de 
Bombeiros Profissionais assi-
nou um protocolo com a Câ-
mara Municipal de Lisboa, na 
pessoa do vereador da proteção 
civil, Carlos Manuel Castro, que 
veio firmar a cooperação na 

ANBP/SNBP, através do 
Secretariado Regional do Cen-
tro, e do seu coordenador João 
Aleixo, reuniram em plenário 

elaboração da Gala de Homena-
gem aos Bombeiros Portugue-
ses. Este protocolo vem sendo 
celebrado desde há dez anos 
entre a Câmara Municipla de 
Lisboa e a Associação Nacional 
de Bombeiros Profisisonais.

com os Bombeiros Municipais 
da Figueira da Foz. A reunião re-
alizou-se a 25 de maio, a pedido 
dos mesmos. Em cima da mesa 

esteve a necessidade de admis-
são de novos bombeiros, a pro-
gressão de carreira e o estatuto 
profissional dos Bombeiros.

ANBP assina 
protocolo com CMLPlenário com Bombeiros 

Municipais da Figueira da Foz
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O 
Portimão Arena e 
o Parque de Feiras 
e Exposições de 
Portimão foram, 
durante quatro 

dias, os palcos da ALGAR-
SAFE’16- Feira Internacional 
de Proteção Civil e Socorro de 
Portimão.

Entre 26 e 29 de maio cen-
tenas de pessoas visitaram 
o certame, organizado pelos 
Bombeiros Voluntários de Por-
timão e pela Câmara Municipal 
de Portimão, com o apoio do 
Centro de Apoio a Idosos e da 
Junta de Freguesia da cidade.

Esta é a maior feira do gé-
nero, organizada em Portugal, 
e contou com o Secretário de 
Estado da Administração Inter-
na, Jorge Gomes, na sessão de 
abertura, no dia 26. 

Na exposição estiveram pre-
sentes dezenas de entidades 
públicas e privadas confirma-
das, entre prestadores e for-
necedores de bens e serviços 
na área da segurança e da pro-
teção civil, bem como agentes 
de proteção civil e entidades 
cooperantes do sistema inte-
grado de operações de proteção 
e socorro a nível nacional.

ALGARSAFE’16- Feira Internacional de 
Proteção Civil e Socorro de Portimão

algarvesafé 16Acordo de Empresa

Assinado Acordo de 
Empresa na A.H.B.V. Merceana

SNBP assinou 
Acordo de Empresa 
com AHBV Montijo

O 
Sindicato Nacio-
nal de Bombeiros 
Profissionais assi-
nou o Acordo de 
Empresa com a 

Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários da 
Merceana (Torres Vedras). A 
cerimónia de assinatura con-

tou com a presença da di-
reção e Comando da AHBV 
Merceana, com a direção 
nacional de ANBP/SNBP e o 
Secretariado Regional de Lis-
boa. Houve grande abertura 
e diálogo em toda a nego-
ciação, tendo os bombeiros 
melhorado as suas condições 

O Sindicato Nacional de 
Bombeiros Profissionais assi-
nou o Acordo de Empresa com 
a Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários do 
Montijo, depois de alguns me-
ses de negociação e onde, de 
acordo com o BNBP, “ houve 
grande abertura e diálogo da 
direção, comando e sindicato”.

A cerimónia de assinatura 
contou com a presença da an-
terior direção da A.H.B.V. do 
Montijo, com o presidente do 
SNBP, Sérgio Carvalho, com a 
responsável pelo gabinete ju-
rídico ANBP/SNBP e com Nél-
son Fevereiro e Hugo António, 
de ANBP/SNBP. 

O documento, resultante 
de uma negociação aberta e 

profícua, permitiu melhorar 
as condições de trabalho dos 
bombeiros desta corporação. 
O Acordo de Empresa permite 
enquadrar as várias atividades 
que os seus profissionais e-
xercem, salvaguardando a es-
pecificidade dos bombeiros e 
regulamentando os horários 
de trabalho.

O SNBP adiantou que “ vai 
continuar a negociar acordos 
de empresa com as Associa-
ções de Bombeiros que não 
mandataram a Liga de Bom-
beiros Portugueses para nego-
ciar o Acordo Coletivo de Tra-
balho, tal como foi acordado 
em sede da Direção Geral do 
Emprego e Relações de Tra-
balho”.

laborais. Com este documen-
to é criada uma ferramenta 
de trabalho essencial para o 
bom funcionamento do corpo 
de bombeiros, permitindo en-
quadrar as várias actividades 
que os seus profissionais e-
xercem, salvaguardando a es-
pecificidade dos bombeiros.
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O
s Bombeiros Vo-
luntários da Ajuda 
regressaram a casa 
no dia 29 de maio. 
Foi inaugurado o 

novo quartel no bairro que lhe 
deu nome, mas onde já não es-
tavam desde 1907. Em vez dis-
so, funcionaram durante mais 

de um século num quartel loca-
lizado junto à Praça da Alegria, 
na Avenida da Liberdade, que 
passará a ser ocupada pelo RSB.

A cerimónia de inaugura-
ção do novo edifício foi presi-
dida pelo presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa, Fernando 
Medina.

Voluntários da Ajuda inauguraram novo quartel

Voluntários Ajuda

Ministra da Administração 
Interna entrega Prémio 
Bombeiro de Mérito 2015

A 
Ministra da Ad-
ministração In-
terna entregou o 
Prémio Bombeiro 
de Mérito 2015 ao 

chefe Raulino Machado Ven-

tura, dos Bombeiros Voluntários 
de Ribeira Grande, Ilha de São 
Miguel, Açores. O galardão foi 
entregue por Constança Urbano 
de Sousa no Dia do Bombeiro 
Português, celebrado em Por-

timão, junto à zona Ribeirinha.
Raulino Ventura arriscou a própria 
vida, em 2 de Julho de 2015, no 
salvamento de um cidadão es-
trangeito do mar, junto à Praia de 
Santana, em Rabo de Peixe.

J
á foi publicado o 
Manual de Saúde, 
Higiene e Segurança 
da Câmara Municipal 
de Lisboa. Uma fer-

ramenta importante para es-
clarer todas as dúvidas sobre 
os direitos e deveres em caso 
de acidentes de trabalho e 
doenças profissionais. O doc-
umento contou com a colabo-
ração de ANBP/SNBP na sua 
elaboração.

(Consulte a publicação na 
nossa página em www.anbp.
pt)

noticias

ANBP participa no seminário 
“Saúde Ocupacional: 
que futuro? Estratégias práticas

O Dirigente da ANBP, 
Arnaldo Lopes par-
ticipou no Semi-
nário “Saúde Ocupa-

cional: que futuro? Estratégias 
práticas” que decorreu no dia 
24 de maio, no auditório dos 
Serviços Sociais da Câmara 
Municipal de Lisboa, no dia 
Arnaldo Lopes abordou a im-
portância da atividade dos 

bombeiros estar enquadrada 
nos acidentes de trabalho.

Este seminário contou com 
a participação dos vários sin-
dicatos que falaram sobre a 
temática dos acidentes de tra-
balho no âmbito geral, tendo 
ANBP/SNBP alertado para a 
especificidade da profissão de 
bombeiro, a qual não se en-
quadra na legislação atual.

seminário
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A 
11 de março de 2016, 
data em que o Corpo 
de Bombeiros Munici-
pais da Figueira da 
Foz assinalou 151 anos 
de existência, o Mu-

nicípio da Figueira da Foz inaugurou, 
nas salas de exposições 2 e 3 do Centro 
de Artes e Espectáculos, a exposição 
“Bombeiros Municipais da Figueira da 
Foz: 150 anos de história”.

A exposição, patente até 19 de ju-
nho de 2016,  percorre, através de doc-

umentos, fotografias e objetos diver-
sos, a vida da corporação e encerra um 
ano de iniciativas, que assinalaram sé-
culo e meio de vida e muitas histórias 
dos e sobre os Bombeiros Municipais.  

Para o público infantil encontra-se 
disponível o jogo educativo “À desco-
berta dos bombeiros: 150 anos dos 
Bombeiros Municipais da Figueira da 
Foz”, que tem como objetivo principal 
ensinar às crianças o papel dos Bom-
beiros na sociedade, assim como algu-
mas regras de segurança.

Bombeiros Municipais da 
Figueira da Foz – 150 anos 
de história, em exposição

Exposição

Pub
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Manobra da bomba

A 
cidade de Bra-
gança acolheu 
nos dias 21 e 22 
de maio o Con-
curso Nacional 

de Manobras, que todos os 
anos reúne centenas de bom-
beiros de todo o país. Cerca 

de 750 jovens de várias idades 
não voltaram as costas aos 
desafios e competiram entre 
eles por um lugar no pódio 
dos respetivos escalões. Na 
classificação dos corpos de 
bombeiros profissionais, as e-
quipas dos escalões A e B, do 

Batalhão Sapadores do Porto 
conquistaram os primeiros 
lugares. As equipas do Regi-
mento Sapadores Bombeiros 
de Lisboa arrecadaram o se-
gundo lugar.

Veja a tabela de classifica-
ção (pág. 17).

Sapadores do Porto são 
Campeões da Manobra da Bomba

Concursos Nacionais de Manobras
Bragança - 22-05-2016

Resultados

u A equipa de cadetes dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Real de Santo António entraram na competição
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Governo Regional entrega 
ambulância a corporações

RSB integra 48 novos recrutas

O presidente do Go-
verno Regional da 
Madeira, Miguel 
Albuquerque, en-

tregou, no dia 30 de maio, 
uma ambulância que de-
verá ser utilizada por todas 
as corporações da Região 
Autónoma da Madeira, ro-
dando trimestralmente em 

O 
Regimento Sa-
padores Bom-
beiros de Lisboa 
abriu portas a 
48 novos ele-

mentos. O Alto Risco acom-
panhou o primeiro dia destes 
jovens na Escola do Regi-
mento Sapadores Bombeiros 
de Lisboa, a 16 de maio.
O “Dia 1” ficou marcado 
pela entrega das fardas e 

cada corporação.
A nova ABSC- Ambulância de 
Socorro representa um investi-
mento de 123 mil euros e cons-
titui a primeira unidade móvel 
equipada de cuidados médicos 
intensivos da RAM. O veículo 
permite proporcionar a presta-
ção de cuidados intensivos a 
uma vítima com disfunções ou 

pelo reconhecimento da Es-
cola, bem como pela apre-
sentação dos formadores 
que os vão orientar durante 
os próximos meses. Os re-
crutas contaram ainda com 
as palavras de incentivo do 
vereador da proteção civil 
da Câmara Municipal de 
Lisboa, Carlos Manuel Cas-
tro, do comandante do RSB, 
Tenente-Coronel Pedro Patrí-

Pedro Ferreira 
Domingues- 22 anos

O que o levou a concorrer para o RSB?
Precisava de me tornar financeiramente indepen-
dente e é uma área que eu gosto, achei que era a 
área ideal para mim.

Já tem então experiência como bombeiro volun-
tário. Que diferenças é que encontra?
Deduzo que há mais disciplina.

Que mensagens de incentivo tem ouvido?
Salientam muito o trabalho em equipa.

Como é que acha que vão correr estes seis meses?
Bem. Deduzo que vamos ultrapassar qualquer 
dificuldade.  

Sérgio Gonçalves- 19 anos

O que o fez concorrer para o RSB?
É um trabalho que me inspira no futuro a servir o 
país, a cidade de Lisboa, e todas as pessoas. É um 
sonho de criança. Sempre quis ser bombeiro. Acabei 
o 12º ano e sempre pensei ingressar como bombeiro. 
Neste caso no Regimento Sapadores Bombeiros de 
Lisboa. Espero concluir o curso e fazer parte desta 
família.

Tem algum familiar que seja bombeiro?
Tenho familiares bombeiros, embora não sejam sa-
padores.

Como foi chegar até aqui?
Foi bastante difícil. Tenho ideia que o mais difícil 
para o pessoal que concorreu foram os psicotécnicos. 
As provas físicas também foram muito complicadas. 

Nuno Silva- 24 anos

Porque é que decidiu abraçar esta carreira?
Porque é uma carreira desafiante em que temos 
que lidar com pessoas no dia- a -dia. É gratifi-
cante podermos ajudar e salvar.

Como foi o primeiro dia?
Foi cansativo. Muitas burocracias, no início.

Que mensagens é que registou, nesta receção?
Vai ser difícil, mas vamos ter os louros no final 
e deixaram uma mensagem positiva. Com trab-
alho e dedicação acabaremos a recruta e ficare-
mos depois bombeiros.

Como é que se imagina daqui a seis meses?
Bombeiro Sapador.

Subchefe de 1ª classe Maria José

Maria José e Susana Pires são as primeiras mulheres com 
responsabilidades de formação de uma recruta, no Regi-
mento Sapadores Bombeiros de Lisboa. O Alto Risco falou 
com Maria José, há 19 anos no RSB, que encarou este de-
safio com otimismo.

C
omo é que encarou este desafio?
Estive a fazer algum estudo na academia mili-
tar, na Amadora, para não ir apenas pelo meu 
instinto. Estou a gostar imenso porque era o 
meu objetivo. Demorou muitos anos, porque 

não admitiam mulheres, e a mudança de comando na 
Escola, com o chefe Curto, abriu essa oportunidade. Eu 
estou a fazer aquilo que gosto mesmo.

Que valores é que gostaria de passar a estes novos recrutas?
Quando cheguei a esta casa tinha 22 anos. Fui -me con-
struindo. O que vou passar é aquilo que sempre quis pas-
sar: ser respeitada como profissional, dar-lhes as bases 
essenciais para serem boas pessoas, com carácter que 
estimem o próprio e dar essa fé de que são a mais- valia 
do amanhã. Só precisam de acreditar neles todos os dias.

falência grave, cuja sobrevivên-
cia dependa de meios avan-
çados de monitorização e ter-
apêutica, durante o transporte.
A viatura pode ainda prestar 
apoio em situações de ca-
tástrofe e em acidentes ocorri-
dos em montanhas, tendo em 
conta que tem capacidade de 
deslocação em todo o terreno.

cio, do 2º comandante Major 
Tiago Monteiro, do adjunto 
Capitão Isidro Pinheiro e do 
Diretor da Escola do RSB, 
Fernando Curto. 
Em todos os discursos foi 
sublinhada a excelência 
do Regimento Sapadores 
Bombeiros de Lisboa e a 
importância de pertencer 
àquele corpo profissional de 
bombeiros.

madeira recrutas rsb

açores

Equipa dos Açores na 
manobra da Bomba

Funchal aprova passagem 
de municipais a sapadores

Os Bombeiros Voluntários 
da Ribeira Grande participa-
ram no 35º Concurso Nacional 
de Manobras para bombeiros 
e no 34º para cadetes, que se 
realizaram nos dias 21 e 22 de 
maio, em Bragança. As equi-
pas conquistaram o primeiro, 
o terceiro e o quarto lugar nas 
suas respetivas classes. 

A Câmara Municipal do 
Funchal aprovou a deliberação 
que prevê a passagem de desig-
nação de bombeiros municipais 
a sapadores. Citado pelo jornal 
Diário de Notícias,  o presi-
dente da Câmara Municipal do 
Funchal, Paulo Cafôfo, disse que 
esta proposta estará agora a se-

A equipa feminina A, con-
quistou o primeiro lugar nesta 
categoria e vai representar Por-
tugal nas provas internacionais 
que se realizam na Áustria em 
2017. A equipa Masculina A 
conquistou o 3º lugar da com-
petição. A equipa de cadetes 
masculinos arrecadou o 4º 
lugar.

guir os trâmites legas para que 
a legislação possa ser adaptada 
à realidade atual. Falta ainda 
definir o estatuto remuneratório 
dos sapadores e a tipificação por 
parte do Governo Regional. Pon-
tos, estes que, relembrou Paulo 
Cafôfo,  são indispensáveis para 
avançar com esta medida.

u Apresentação do vereador Carlos Manuel Castro e 
do Comando do Regimento aos novos recrutas
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O Regimento Sapadores Bombeiros 
de Lisboa organizou um torneio de fut-
sal entre as Companhias do Corpo de 

RESULTADOS FINAIS DO 1º TORNEIO DE FUTSAL – 
«DIA da UNIDADE» 2016
EQUIPA VENCEDORA: 
2ª Companhia

EQUIPA VENCEDORA DA TAÇA FAIRPLAY: 
Companhia de Comando e Serviços (CCS)

MELHOR MARCADOR: 
Hugo Alexandre dos Santos Nunes, Bombeiro Sapador nº 358/4827/
3ª Companhia

MELHOR GUARDA REDES: 
Paulo Miguel da Costa Balhau, S/Chefe de 2ª Classe nº 280/4442/
2ª Companhia

Bombeiros. Os jogos decorreram du-
rante a semana de celebrações do 621º 
aniversário, comemorado a 19 de maio.

Torneio de futsal no RSB

futsal RSBExposição

“Há fogo! Há fogo! Acudam! Acu-
dam!” Podia bem ser o título de um 
filme, mas na verdade retrata aquela 
que é a realidade dos bombeiros. É 
assim que são muitas vezes chama-
dos os soldados da paz, confrontados 
com a aflição das populações atin-
gidas pelos incêndios. Neste caso, a 
“aflição” remete-nos para o título de 
uma exposição de viaturas e instru-
mentos de combate a incêndios uti-
lizados no início do século XX.

No âmbito das comemorações dos 
621 anos do Regimento Sapadores 
Bombeiros de Lisboa, esta mostra,  
inaugurada a 17 de maio, está patente 
no Picadeiro Real em Belém, antigo 
edifício do Museu Nacional dos Co-
ches.

Na exposição é possível ver via-
turas de braços e de tração animal, 
a partitura original do hino do então 
Corpo Nacional de Salvação Pública- 
Bombeiros Municipais de Lisboa, es-

crita a 8 de maio de 1928.
O vereador Carlos Manuel Castro 

esteve presente na inauguração da 
exposição. O responsável pelos bom-
beiros e proteção civil da Câmara Mu-
nicipal de Lisboa revelou que a prio-
ridade era “devolver o que era mais 
fundamental ao corpo mais antigo 
do país e um dos melhores corpos de 
bombeiros do mundo: o orgulho”.

O vereador falou ainda do que tem 
vindo a ser feito nos últimos anos, 
nomeadamente da revitalização da 
banda, da aquisição de novos farda-
mentos, dos novos recrutas e da ex-
posição. 

O dia da inauguração ficou mar-
cado por um concerto da Banda do 
Regimento Sapadores Bombeiros de 
Lisboa. 

A exposição está patente até abril 
de 2017. Pode ser visitada de terça-
feira a domingo entre as 10h00 e as 
17h00.

621 anos RSB: exposição 
“Há fogo! Há fogo! 
Acudam! Acudam!
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Prova Super Bombeiro
Subida à Torre 2016

V
árias corporações de 
bombeiros de todo o 
país participaram na 
prova “Super-Bombeiro, 
Subida à Torre 2016”, 

ocorrida a 17 de maio, em Lisboa. 
Entre as equipas participantes con-
tam-se o Regimento Sapadores Bom-
beiros de Lisboa, a Companhia de 
Bombeiros Sapadores de Braga, a 
Companhia de Bombeiros Sapadores 
de Vila Nova de Gaia, os Bombeiros 
Municipais da Figueira da Foz e os 
Bombeiros Municipais de Olhão.

Os bombeiros foram mais uma 
vez desafiados a subirem 23, 25 e 27 
andares, consoante o escalão A, B 
ou C, envergando o equipamento de 
proteção individual completo e ARI-
CAS. A prova testa a resistência física 
e destreza mental dos participantes.

O regimento Sapadores Bom-
beiros de Lisboa conquistou o pri-
meiro lugar das equipas e os lugares 
do pódio no Escalão A. Já a Com-
panhia Bombeiros Sapadores de Gaia 
conquistou o pódio no Escalão C.

Conheça as classificações. 

Classificações:
Prémio - Escalão A (18 até aos 34 anos)

1º Lugar -Regimento Sapadores Bombeiros de Lisboa

2º Lugar-Regimento Sapadores Bombeiros de Lisboa

3ºLugar -Regimento Sapadores Bombeiros de Lisboa

Prémio - Escalão B (35 até aos 44 anos)

1ºLugar - Regimento Sapadores Bombeiros de Lisboa

2º Lugar -Companhia de Bombeiros Sapadores de Braga

3ºLugar- Regimento Sapadores Bombeiros de Lisboa

Prémio - Escalão C (45 até aos 60 anos)

1ºLugar - Companhia de Bombeiros Sapadores de Vila Nova de Gaia

2ºLugar - Companhia de Bombeiros Sapadores de Vila Nova de Gaia

3ºLugar- Companhia de Bombeiros Sapadores de Vila Nova de Gaia

Prémio - Classificação por Equipas
1ºLugar - Regimento Sapadores Bombeiros de Lisboa

2ºLugar - Companhia de Bombeiros Sapadores de Vila Nova de Gaia

3ºLugar - Companhia de Bombeiros Sapadores de Braga

Subida a Torre

Sapadores de Braga foram 
notícia pela participação na 
Prova “Super Bombeiro”

A equipa dos Bombeiros Sapa-
dores de Braga que participou na 
prova Super Bombeiro conquistou 
um lugar no pódio pelo segundo 
ano consecutivo, arrecadando o 

2º lugar no Escalão B e o 3º lugar 
em equipas.

O feito foi noticiado pelos 
órgãos de comunicação social lo-
cais.

notíciasCampeonato Trauma

B.V. Parede e B.V. Cascais 
apuram-se para Campeonato 
Mundial de Trauma

A Associação Hu-
manitária dos Bom-
beiros de Elvas 
recebeu nos dias 21 

e 22 de maio o Campeonato 
Nacional de Trauma. A prova 
contou com a participação de 
24 equipas, entre as quais o 

Regimento Sapadores Bom-
beiros de Lisboa, o Batalhão 
Sapadores do Porto e os Bom-
beiros Municipais da Figueira 
da Foz, entre as equipas de 
bombeiros profissionais.

A equipa de Bombeiros 
Voluntários da Parede con-

quistou o primeiro lugar e a 
dos Bombeiros Voluntários 
de Cascais o segundo, sendo 
estas formações que vão re-
presentar Portugal no World 
Rescue Challenge, em trauma, 
que vai decorrer no Brasil, en-
tre os dias 19 e 23 de outubro.

Estátua do Bombeiro

O 
Alto Risco cria ago-
ra um novo espaço 
no Jornal. Todos os 
meses vamos divul-
gar as estátuas do 

Bombeiro espalhadas pelo país. 
Para isso, contamos com a sua 

colaboração.
Neste primeiro mês, mostra-

mos a Estátua do Bombeiro 
inaugurada no dia 9 de Maio, 
numa das entradas da Vila de 
Quinta do Conde, no concelho 
de Sesimbra. 

XII Gala de Homenagem 
aos Bombeiros de Portugal

O Fórum Lisboa, na Avenida 
de Roma, encheu-se de Bom-
beiros e de entidades respon-
sáveis pelo setor da proteção 
civil e bombeiros para assistir à 
Gala de Homenagem aos Bom-
beiros de Portugal.

Nesta 12ª edição, o evento da 
ANBP mudou de casa e ao longo 
de mais de duas horas propor-
cionou momentos de reflexão, 
com os discursos, de distração, 
com as atuações musicais, e de 
emoção, com as homenagens 
aos bombeiros que falecerem em 
serviço.

Este ano os Prémios Prestígio 
a título Póstumo foram atribuí-
dos a quatro bombeiros falecidos 
em serviço, tendo sido as suas 
famílias chamadas a participar 
no momento da homenagem.

ANBP decidiu também atri-

buir o Prémio Prestígio a per-
sonalidades que se destacaram 
na ajuda que prestaram à insti-
tuição na defesa dos interesses 
dos bombeiros. Os distinguidos 
foram Rubina Leal, Secretária 
dos Assuntos Sociais da Região 
Autónoma da Madeira; o Te-
nente-General Manuel Mateus 
Couto, ex-presidente da Autori-
dade Nacional de Proteção Civil; 
Correio da Manhã, pelo acom-
panhamento jornalístico que 
tem vindo a fazer do trabalho 
dos bombeiros; e o bombeiro 
aposentado da Companhia Bom-
beiros Sapadores de Coimbra, 
Vítor Baptista, pelo trabalho de-
senvolvido enquanto dirigente 
da ANBP.

Veja a reportagem completa 
na edição de junho da Revista 
Alto Risco.

mostre o património
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